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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

Provas: Objetiva e Discursiva

1o Dia: 16/10/2002 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003

	
	1o Dia: 16/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


Instruções

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas).

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2002 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/2002 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 19).

· 18/11/2002 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 19/11/2002 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003

	
	1.o Dia: 16/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


· Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

· Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto.  

QUESTÃO 01
Sobre o comportamento da economia brasileira e a política econômica na primeira década republicana (1889-99) é correto afirmar que:

Ⓞ
a reforma monetária de Rui Barbosa (do início da década) definiu regras para o sistema monetário que prevaleceram até o início da 1ª Guerra Mundial em 1914;
① 
ao longo da década, o trabalho assalariado disseminou-se na economia cafeeira;
②
ao final da década, a renegociação da dívida pública externa (funding loan) impôs a execução de políticas fiscal e monetária contracionistas;
③
ao longo da década, ocorreu uma sistemática apreciação cambial em função dos altos preços internacionais do café;
④
na interpretação de A. Fishlow, data desta década o início da industrialização por substituição de importações no País.

QUESTÃO 02

Segundo as interpretações Cepalinas clássicas (C.Furtado; M. da C. Tavares), a fase inicial da industrialização por substituição de importações no Brasil foi impulsionada:

Ⓞ
por choques externos adversos, que romperam o mecanismo até então existente de ajuste entre as estruturas de demanda e de produção internas;
①
pela política econômica que, na fase inicial do processo, orientou deliberadamente a alocação de recursos em favor do setor industrial;
②
pela existência, por ocasião dos choques externos, de um mercado com alguma expressão e de um setor industrial que, embora incipiente, já era razoavelmente diversificado;
③
pela 2ª Guerra Mundial, que é vista como o marco inicial da industrialização por substituição de importações;
④
pela iniciativa empresarial dos fazendeiros de café, alguns dos quais tornaram-se, também, empreendedores industriais.
QUESTÃO 03

No pós-guerra, várias tentativas foram feitas para racionalizar as atividades do governo e planejar a economia brasileira. Entre os principais planos econômicos das primeiras duas décadas desse período estão:

Ⓞ
o Plano Salte que, formulado e proposto no governo de Getúlio Vargas, só foi implementado depois de sua deposição, no Governo Dutra;
①
o Plano de Metas, que pela complexidade de suas formulações, em comparação com iniciativas anteriores, e pela importância de seu impacto, foi a primeira experiência bem sucedida de planejamento realizada no Brasil;
②
o Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social, elaborado por equipe liderada por Celso Furtado em 1962, o qual passou a orientar os primeiros meses do governo de João Goulart, depois que este recuperou os poderes do presidencialismo;
③
o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), que foi a primeira experiência de planejamento do regime militar que chegou ao poder em 1964;
④
o Segundo Plano Nacional de Desenvolvimento, que marcou o rápido período de crescimento econômico conhecido como “milagre brasileiro”.
QUESTÃO 04

Contam-se entre os objetivos do PAEG (Governo Castello Branco):

Ⓞ
a aceleração do ritmo de crescimento econômico interrompido no biênio 1962/63;
①
o controle do processo inflacionário  mediante a redução do déficit público;
②
 o aumento do crédito ao setor privado, uma vez que a nova equipe considerava ser a restrição deste crédito um dos principais problemas macroeconômicos brasileiros;
③
a correção da tendência a déficits elevados das transações correntes, que ameaçavam a continuidade do processo de desenvolvimento pelo estrangulamento periódico da capacidade para importar;
④
a liberalização das barreiras tarifárias, para aumentar a competitividade da indústria brasileira e controlar o aumento dos preços.

QUESTÃO 05

O 2º Governo Vargas (1951-54) adotou uma série de medidas que acabaram favorecendo o avanço da industrialização na segunda metade dos anos 1950. Incluem-se entre essas: 

Ⓞ
a mudança no sistema cambial, com a instituição do regime de taxas múltiplas de câmbio;

①
a criação do Grupo Misto CEPAL-BNDE, cujos estudos serviram de base para a elaboração do Plano de Metas;
②
a reforma tarifária, que estabeleceu impostos ad valorem sobre bens duráveis e não-duráveis de consumo;
③
a progressiva liberalização da legislação sobre fluxo de capitais externos privados;
④
a construção da primeira grande usina siderúrgica do país – a Cia. Siderúrgica Nacional –, pré-requisito para a instalação da indústria automotiva.

QUESTÃO 06

Sobre o desempenho da economia brasileira e a política econômica do Governo Castello Branco (1964-67), é correto afirmar que

Ⓞ
a política de estabilização de preços implicou taxas negativas de crescimento do PIB.
①
o ingresso de capitais privados externos de risco e de empréstimo foi estimulado.
②
a redução do déficit público contou com a privatização de empresas estatais deficitárias.
③
a reforma financeira visou, dentre outros objetivos, ao fortalecimento da poupança privada nacional.
④
a política salarial constituiu um dos componentes centrais da política de estabilização. 

QUESTÃO 07

Alguns aspectos da economia internacional contribuíram para o rápido crescimento da economia brasileira no período do “milagre” (1968-73). Entre esses estão:

Ⓞ
a rápida expansão do mercado de eurodólar;
①
a elevada liquidez em dólar e a crescente facilidade de obtenção de empréstimos e financiamentos nos centros financeiros internacionais;
②
a ausência de preocupações quanto à capacidade dos EUA de garantir a paridade do dólar com o ouro dentro das regras acordadas em Bretton Woods;
③
o rápido crescimento do comércio internacional e da economia mundial;
④
a relativa ausência de distúrbios políticos nas áreas de influência norte-americana e soviética e  o arrefecimento da guerra-fria.

QUESTÃO 08

Os períodos de 1957-61 e 1968-73 foram de elevadas taxas de crescimento do produto. São características comuns aos dois períodos:

Ⓞ
o aumento do coeficiente de importações;
①
a implementação de política monetário-creditícia expansionista;
②
a liderança do crescimento exercida pelo setor industrial, com destaque para bens duráveis de consumo e bens de capital;
③
a ampla liquidez internacional, que possibilitou saldos positivos no balanço de pagamentos;
④
o uso de política industrial ativa visando a alterar a composição setorial do produto industrial. 

QUESTÃO 09

No período 1981-83 a economia brasileira defrontou-se com acentuadas dificuldades cambiais. Contribuíram para tais dificuldades:

Ⓞ
a crise recessiva vivida pelas economias centrais em 1981-82;
①
a política expansionista implementada pelo governo brasileiro em 1981-82;
②
os choques externos do final da década de 1970 (petróleo e juros);
③
a fuga dos capitais de curto prazo ocorrida logo após os choques dos juros e do petróleo;
④
a política de crescimento com endividamento externo empreendida ao longo da década de 1970.

QUESTÃO 10

A economia brasileira gerou saldos positivos na balança comercial durante toda a década de 1980. É correto afirmar que tais saldos:

Ⓞ
garantiram a solvência do país frente aos credores privados internacionais, na segunda metade da década;
①
foram favorecidos pelas baixas taxas de crescimento do produto no mesmo período;
②
cessaram em 1994-95, como conseqüência das políticas cambial e de comércio exterior do Plano Real;
③
foram favorecidos pela maturação dos projetos substituidores de importação do II PND;
④
resultaram na redução do estoque da dívida externa brasileira no final da década de 1980.

QUESTÃO 11

São corretas as afirmativas:

Ⓞ
Lançado no Governo FHC, o Plano Real foi viabilizado pelas reformas estruturais do Governo Collor e pela política fiscal do Governo Itamar.
①
A função da URV no Plano Real foi a mesma da “moeda indexada”, proposta por Pérsio Arida e Lara Resende, no debate que precedeu o Plano Cruzado: resolver o problema da inflação inercial, pela generalização da indexação e sua súbita interrupção.
②
O Plano Real foi implementado em três fases, na seguinte seqüência: ajuste fiscal, criação da URV e  instituição da nova moeda.
③
Imediatamente após a implantação do real, a taxa de câmbio desvalorizou-se, voltando a valorizar-se após o término de 1995.
④
O primeiro ano do Plano Real foi marcado pela aceleração do crescimento econômico  (estimulado pelo crescimento dos gastos domésticos)  e pelo rápido aumento das importações.

QUESTÃO 12

O Plano Real alcançou seu objetivo de manter a inflação sob controle, mas contribuiu para agravar alguns problemas macroeconômicos no Brasil. Isto aconteceu porque:

Ⓞ
a valorização da taxa de câmbio nos primeiros anos do Plano Real tornou a balança comercial deficitária agravando, assim, o déficit crônico da conta de transações correntes;
①
a contrapartida do déficit em transações correntes foi a manutenção de taxas de juros elevadas, que contribuíram para o aumento da dívida interna;
②
dificuldades no processo de privatizações levaram a que os investimentos diretos estrangeiros  se mantivessem reduzidos durante toda a década de 1990;
③
as taxas de desemprego mantiveram-se constantes, apesar da distribuição de renda ter melhorado continuamente;
④
a conjunção de taxas de juros elevadas com a necessidade de geração de superávits primários nas contas públicas, a partir de 1999, deprimiu a taxa de crescimento do PIB.

QUESTÃO 13

Sobre a inserção internacional do Brasil na década de 1990 é correto dizer que:

Ⓞ
o baixo dinamismo das exportações brasileiras durante a década de 1990 pode ser explicado pela elevada participação, na pauta de exportações, de produtos intensivos em recursos naturais, em energia, ou  em mão-de-obra;
①
a redução de barreiras comerciais pelo Brasil aumentou a elasticidade renda das importações e  agravou a restrição externa ao crescimento, embora tenha contribuído para o aumento da produtividade da indústria brasileira;
②
o Brasil atraiu elevados investimentos diretos, em parte destinados aos setores que foram privatizados;
③
apesar do surgimento de déficit na balança comercial, a participação das exportações brasileiras no total das exportações mundiais cresceu ao longo da década;
④
a manutenção de elevados superávits na “conta de capital” foi essencial para evitar uma crise cambial.

QUESTÃO 14

A abertura comercial fez parte das reformas empreendidas ao longo da década de 1990. Em relação à primeira metade daquela década, é correto afirmar que:

Ⓞ a abertura provocou a elevação da produtividade total, principalmente pela via da racionalização produtiva;
①
a abertura comercial foi realizada de forma seletiva, compreendendo regimes especiais para setores estratégicos;
②
a abertura provocou a reversão dos saldos comerciais positivos característicos dos anos 80;

③
a eliminação das barreiras tarifárias e não tarifárias deu-se de forma relativamente abrupta e em condições de instabilidade macroeconômica;
④
a abertura foi precedida de negociações de reciprocidade com os principais parceiros comerciais do País.

QUESTÃO 15

O Censo Demográfico de 1970 revelou o aumento da concentração da renda na década de 1960. Em sua análise do fenômeno, Carlos Langoni chega às seguintes conclusões:

Ⓞ
o insuficiente dinamismo da economia, resultado da política de combate à inflação, foi a principal causa da concentração. Por essa hipótese, a concentração haveria de ser revertida pelo rápido crescimento da década seguinte;
①
a concentração não trouxe piora do bem-estar social, já que todos os segmentos da população elevaram seu padrão de vida. O que houve foi um aumento das diferenças de renda entre os trabalhadores mais qualificados e os menos qualificados;
②
a educação é considerada a variável mais importante para explicar o aumento da concentração de renda entre 1960 e 1970;
③
políticas sociais compensatórias, como o seguro-desemprego, poderiam facilmente corrigir as distorções nos rendimentos e melhorar a distribuição de renda.
④
em um cenário de rápido crescimento econômico, a inelasticidade da oferta de trabalhadores qualificados – portanto, o pouco investimento em capital humano – explicaria o aumento de sua remuneração com relação aos trabalhadores menos qualificados.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003

	
	1o Dia: 16/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira  Parte II: Discursiva


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto definitivo.

ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois  não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a duas páginas.

① Discuta o papel da política de valorização do café da década de 1930 a partir de duas perspectivas:

 (i) sua contribuição para minimizar os efeitos da crise econômica internacional sobre a economia brasileira;

 (ii) sua contribuição para transferir renda de outras regiões do país para o Sudeste e para a concentração industrial em São Paulo.
②
Explique os determinantes, externos e internos, dos ingressos de capital estrangeiro de risco observados na segunda metade da década de 1950. 

③
Em sua opinião, o II PND, implementado no Governo Geisel (1974-79), foi um sucesso ou um fracasso? Justifique a sua posição.

④
Compare o debate sobre distribuição de renda na década de 1970 com o debate sobre a persistência da desigualdade no Brasil na década de 1990. 

⑤
Descreva e explique as mudanças observadas nas principais contas do balanço de pagamentos do Brasil ao longo dos anos 1990. 

RASCUNHO-Questão: ____ No.Insc.:
______________
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